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      A motivação dos discentes para o ingresso e permanência na Educação Superior configura-se como tema relevante 

para a pesquisa científica, se considerado o elevado índice mundial de abandono e/ou evasão em universidades públicas e 

privadas.  

INTRODUÇÃO 

Compreender essas variáveis e suas associações com a permanência e com a evasão, passa a ser uma necessidade 

para a melhoria da eficácia do sistema universitário, visto que o conjunto destas dimensões e suas respectivas variáveis, 

relacionam-se com a permanência nos estudos.  

JUSTIFICATIVA 

OBJETIVO GERAL 
Realizar um estudo comparado da educação superior entre o Brasil e o Uruguai, com foco em aspectos 

relacionados ao ingresso, motivação, permanência e evasão dos estudantes destas duas instituições de ensino 

superior.  

A investigação é desenvolvida através de uma abordagem:  QUANTITATIVA e QUALITATIVA, com a utilização de 

instrumentos  EMA – Escala de Motivação Acadêmica  (Vallerand e Nunez)  ; Ficha de dados sóciodemo-gráfico e  

Roteiro de questões qualitativas sobre a permanência e evasão.  A amostra é composta por estudantes do ensino 

superior do Brasil (PUCRS) e do Uruguai (UDELAR), masculinos e femininos, de diferentes cursos e áreas do 

conhecimento, que apresentam maiores índices de evasão. 

MÉTODO 

PRINCIPAIS PROCEDIMENTOS 
ESTATÍSTICOS UTILIZADOS  

Análises fatoriais confirmatórias, para confirmar a validade transcultural da EMA (Escala de Motivação acadêmica); 

Coeficientes de correlação para medir a associação entre as variáveis; e  Análises descritivas. 
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